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e Rua Cel. Francisco Amaro, 87, Centro, Santo André
Fone: 4993-8299

www.bancariosabc.org.br

E CONTA
COM VOCÊ

Para mudar essa situação,
precisamos de seu apoio

A GENTE SOMA
PARA AVANÇARAtenção usuário e/ou cliente de bancos, denuncie:

 caso o banco se recuse a atendê-lo quando quiser pagar suas contas nas 
agências, orientando-o a realizar os pagamentos em casas lotéricas ou 
correspondentes bancários...;
 caso os bancos tentem fazer venda casada, isto é, para concederem um 

serviço empurrarem a venda de um seguro ou outro produto bancário...;
 caso haja abuso na cobrança de tarifas, entre outras situações nas quais 

possa ser prejudicado.
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•

•

Idec – Instituto Brasileiro de Defesa do Consumidor: (11) 3874-2152

Saiba onde denunciar:

Cidade: São Bernardo do Campo
Fone: 4366-1700 
Cidade: Santo André
Fone: 4992-7174 
Cidade: São Caetano do Sul
Fone: 4227-7644/4227-7654/4227-7862 
Cidade: Diadema
Fone: 4053-7204 

Você tem todo o direito de ser atendido com respeito e agilidade.

Cidade: Rio Grande da Serra
Fone: 4820-8206 
Cidade: Mauá
Fone: 4541-6980 
Cidade: Ribeirão Pires
Fone: 4825-6465

Procon de seu município:



C mo o orre t d s os anos, n s, 
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trabalhador s ba c r os, esta os eme n á i m  
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 melhores salários;

 garantia de emprego;

 melhores condições de trabalho;

 mais contratações;

 que os bancos públicos sejam, de fato, públicos, 

ou seja, que cumpram sua responsabilidade social 

de ajudar o país a crescer e seu povo a ter vida com 

cidadania.

Também exigimos o direito de:

 trabalhar com menos pressão;

 trabalhar sem humilhações;

 trabalhar sem assédios sexual e moral;

 trabalhar com mais saúde e segurança;

 atender você com eficiência e dignidade.

Somos bancários e estamos cada vez menos:

em número e em qualidade de vida.

Os banqueiros são cada vez mais:

em lucro e exploração dos seus empregados, 

clientes e população em geral.

•

Reivindicações:

O setor financeiro é o que mais lucra 
neste país e explora todo mundo. Só com 
as tarifas que cobram em cada operação, 
os bancos conseguem pagar todas as 
despesas com pessoal, e ainda sobra 
dinheiro.

Ganham também, e muito, com as altas 
taxas de juros. O Brasil tem a maior taxa 
de juros do mundo, mas os bancos 
cobram muito acima do que o governo 
coloca como referência.

Sabe o motivo?
 O banqueiro não se contenta em 

ganhar pouco.
 O banqueiro explora o governo para 

rolar a dívida externa do país.
 O banqueiro acha que corre risco 

quando empresta dinheiro para você.
E o que ele paga para administrar o 

dinheiro do cliente, o seu, o nosso 
dinheiro?

 Não paga, cobra.
 É isso que o banco chama de tarifa de 

serviço.
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Queremos:
 que os banqueiros diminuam as 

tarifas;
 que o governo reduza ainda mais 

os juros;
 que os bancos se contentem com 

uma margem de lucro menor.
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Setor financeiro é igual a banco, que
é igual a sanguessuga

Você, certamente, já ficou horas e 
horas na fila para pagar uma simples 
conta, receber sua pensão ou salário, ou 
descontar um cheque.

Sabe por que isso ocorre?
 Os banqueiros demitiram milhares de 

trabalhadores.
Os banqueiros se recusam a contratar 

mais bancários.
 Os banqueiros também não respeitam 

a Lei das Filas. A lei obriga os bancos 
atenderem em, no máximo, 15 minutos 
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Queremos que os banqueiros nos dêem 
condições para atender você melhor

em dias normais, e 30 minutos na 
véspera, ou imediatamente após 
feriados e fins de semana. A conse-
qüência é que sobra trabalho aos 
bancários.

Sobram ainda:
 pressão para trabalhar mais do que 

podem ou deveriam;
 pressão para empurrar produtos 

que você não quer;
 violência moral;
 doenças físicas e mentais.
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